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RUA MÁRIO MENDES 

Lei nfi 2164 de 16-10-1959 

Formada pela rua 25 do Jardim Chapadão 

i Início na rua Erasmo Braga 

Término na rua Professor Jorge Nogueira Ferraz 

Jardim Chapadão 

OLs.: Lei promulgada por José Nicolau Ludgero 

Maselli. 

MÁRIO MENDES 

Mário Mendes nasceu em Campinas em 26-agosto-l887 e faleceu 

tragicamente na praia de Marmirolo, em Mântua, Itália, em 28-;julho- 

1912. Era filho de Manoel Francisco Mendes e Leopoldina Mendes. Má- 

rio Mendes, o "Pivo", como era chamado na intimidade, fez seus pri- 

meiros estudos aqui em Campinas. Em 1905, no Ginásio de Pouso Ale- 

gre, Estado de Minas, foi fazer os preparatórios para a Escola Poli 

técnica. Portador que era de magnífica voz, os padres do seminário 

pousoalegrense observaram a Mário Mendes sohre este aspecto,dispon- 

do-se o padre Donizete Tavares de Lima, então seu professor, a le- 

cionar fora das horas normais do colégio, aquilo que ele necessitas^ 

se para o aperfeiçoamento de sua voz. Os progressos de Pivo foram 

tais, que foi aconselhado a viajar para o além mar, a fim de educar 

a sua voz. Em agosto de 1907, após os exames necessários, matriculou 

se na Escola Politécnica de São Paulo. Na Capital paulista o prof.Al 

bergaria Monteiro, casualmente ouviu-o, oferecendo-se para encaminhá 

lo no estudo do canto. Começou então a freqüentar as aulas nos salões 

da Casa Bevilcqua. Poucos meses freqüentou Mário a Escola Politécnica 

Seu ideal era estudar artes nos grandes centros europeus. Partiu pa 

ra o Rio e em maio de 1908 matriculou-se na Faculdade de Medicina da 

quela cidade. Muito a contra gosto, desde que seu propósito era o can 

to, Mário fazia os exames para passar para o 4e ano de medicina,quan 

do recebeu um convite do maestro Luigi Chiaffarelli, um dos mais con 

ceituados professores de música de São Paulo, para participar dos sa 

raus que realizaria nos dias 27 e 30-outubro-1911. Mário acedeu, e 

cantou o "Improviso" da ópera "Andréa Chernier" de Giordano, havendo 

o auditório obrigado-o a repetir. A imprensa paulista fez grandes e- 

logios. A conselho do jornalista Gelásio Pimenta, apresentou-se em 

23-novembro no salão nobre do "Correio Paulistano" à autoridades pau 

listas. Com o enorme sucesso obtido, os diretores do Pensionato Artís 

tico de São Paulo se comprometeram a lhe conceder o auxílio necessá- 

rio para concluir seus estudos na Europa. Finalmente, partiu em 05- 

março-1912 para a Itália a fim de concretizar seus sonhos. Porém, o 

destino não deixou que ele estudasse por mais de três meses no Con- 

servatório de Milão, pois em julho, morreu afogado em Mântua. 
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tEI N.o 2JSÍ, 1>E 16 DE OXÍTUBEO BE 1959 
DA' O KOHE BE MARIO MENDES A UMA RUA DA CIDADE 

_A CAIvIARA MUNICIPAL DECRETA E EU, PREFEITO DO 
Município de campinas, promulgo a seguinte lei: 

Artigo 1.0 — Fica denominada Mário Mendes a Rua 25 do Jar- 
dim Cbapatíão a qual, tendo início na Rua Erasmo Braga,- ter- 
mina na Rua Froíessor Jorge Nogueira Ferraz. 

^Arugo 2'0 — Lei entrará em vigor na data de' sua publi- 
cação, revogadas, as disposições em contrário. 

.-Paço Municip-I ce. Campinas, aos 16 de outubro de 1959 
José NtcoJau Ludgrcro Maselli — Prefeito Municipal 
Kr.go. José Benedito de Mello - Sec. de Obras e Scrvs. Públicos 
Publicada no Departamento do Expediente da Prefeitura Mu- 

rucipal. em 16 de outubro dc 1S59. 
Álvaro Ferreira da Costa — Diretor 
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RUA MARIO' MENDES 

•Lei ns 2164 âe 16-09-1959 

Mario Mendes, campineiro, nascido a 26 de agosto de 

1887» filho de Manoel Francisco Mendes e de d® Leopoldina Mendes® 

No Ginásio de Pouso Alegre onde fazia preparatórios recebeu as pri 

meiras noçoes musicais sendo figura imprescindível nas festividades 

escolares® Sm 1907, ingressando na Escola Politécnica, conheceu o 

professor Albergaria Monteiro, que ao ouví-lo ofereceu-se para 

guiá-lo na Arte® 

Transferindo-se para -a Escola de Medicina no Rio de Ja- 

neiro, em 1909, continuou no aperfeiçoamento do canto com Larrique 

de Paro, sendo então aconselhado por muitas pessoas a deixar a medi 

cina para dedicar-se inteiramente â arte, recebendo nessa ocasião a 

promessa de emprezário Sanssoni de auxiliá-lo a fim de completar 

seus estudos na Europa® 

Mario Mendes, entretanto, continuou a se ecibir em festas 

e concertos, sendo aplaudido pela firmeza e expressão com que inter- 

pretava as partituras• 

Cantando certa vez acompanhado pelo notável pianista Ar- 

tur Napoleão, este abraçou-o exclamandos "quem canta esta ária que 

ate hoje so ouvi pelo tenor Tamagno, como o meu amigo canta, sabe mu 

sica"® Tempos depois numa audição de alunos do professor Chiafarelli, 

ao terminar um tr cho da o'pera Andréa Chenier, foi vivamente aplaudi- 

do sendo obrigado a bisá-lo» 

A 23 de novembro, cantando para os diretores do Pensiona- 

ro Artístico obteve auxílio para uma viagem â Europa, estando preseni 

nessa reunião o dr. Padua Sales, Serretário da Agricultura, dr. Washi 

ton Luis, Serretário da Justiça e dr® Carlos Guimarães, secretário 

do Interior, senadores, deputados e músicos» 

Quando terminou a sua prova, ouviram-se em altas vozes os 

bravos: à sua magnífica atuação» A 5 de março partiu o artista para s 

Itália, realizando exames no Conservatório de Müúo com um trecho da 

Boême, seguindo o curso durante três meses® Neste ponto, um fatal a- 

cidente terminou a futurosa carreira do jovem cantor campineiro® Ao 

tomar conhecimento do infausto acontecimento, o dr® Freitas Vale pro- 

nunciando eloqüente oraçao da Gamara dos Deputados exaltou os méritos 

artísticos do cantor, requerendo fosse inoerto no livro de atas dauq. 
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(Extraído de fls. 12 do Suplemento da "Historia de 

Campinas" n2 17 de 13-fevereiro-1969, de autoria 

de Jose de Castro Mendes, publicado pelo "Correio 

Popular"®) ' ' 

anpv/08/1984 



   iiiuitiiLji^iiiijiint.r*üi^iiirnjriijirijir»ji|nfcjriMnÉrniiTT>irwW'<dritfTiiniiniir^riiOirT^—i—i  ^ ^ 

Mario Merixic: 

ALÂÕR malta 
" Para hoje escolhemos Mano contraltos! Imponente. hftO a- 
Mendes, que foi a gloria do chns?" . i 
canto paulista e que morreu 
muito moço, em Marmirolo, na 
Itália. Ele possuía, segundo 
Plínio Mendes, uma voz de te- 

E mais além: " > í 
"...A relativa liberdade e ou-j 

tros privilégios concedidos ai 

Poucos meses (requentou j 
Mário a Escola Politécnica. 8eit < 
ideal era ir estudar a arte nos,i 
grandes: centros europeus; Pre . 
ferindp o estudo- da medicina... 
ao das matemátioas, partiu • 

^(sSTSml^que ^ IUo«r=deTm.- 
tnnt/i twidia esmt.ar a "Hohe- entre os colega» algum ligeiro) matriculnndri-fif' na respectiva tanto podia cantar ,.a " 
mia", como a "Alda", sentimento de despeito ou clu 

matricuiRndo-se na respectiva 
escola. mia", uuuio » aiua , nxa- tT__ t - 

non", a "Tosca", "Chemler" Ln
g

v^\^P?nntí] Ern flns do tercelr0 a?0' {if; 
ou mesmo a Traviata". e que «v.me<llcina- quando sô lhe faltava' 
foi a maior tristeza de minha Provas de antipatia., reye-. oreatar exame de uma cadeira ? 
mocidade (1914|91B)" ™» mn«tf« para ser ^u31"10 eataval 

... - cardias. pequeninas manifes- êie desanimado e doente, sob Mário Mendes nasceu em taçdes dê inveja ou de clume a impressão de duras contra-1 
Campinas em 26 de agosto de a principio, procurou , Mario rieciades sofridas. Estudavr 
1887 e faleceu tragicamente na-- não lhe dar importância, sendo- para não contrariar a famíu 
praia de Marmirolo, Mântua. incontestável, como era. a sua Era ym (iiho obediente, 
na Itália, quando se banhava, superioridade fisiea sôbre o tfma manhã ao desnert.» • 
aos 26 dias de julho de . 1912, outro. dissf Ile -Sonhei que faria n,, 
Foi uma perda irreparável! Mas. por pouco tempo con- ■ 'geaia de Milão" a minha es-l 

Filho do casal Manoel Fran* sesulu manter essa atitude pa- treia c0m a "Aida". Teatro re- 
cisco Mendes e de dona Leo- eíflca: o adversário foi-se ap» nieto sucesso extraordinário 1 
poldina Mendes, era irmão dos rando na arte provocativa 
não menos ilustres campinei- 
ros dr. Otávio Mendes, profes- 
sor de Direito e do dr. Fran- 

tomou-se necessário agir. 
Um dia; afinal, não podenf 

tfma manhã, ao desperta • 
disse êle: "Sonhei que fazia m i 
'Seaia de Milão" a minha es-l 
treia com a "Alda". Teatro re-; 
píeto, sucesso extraordinário} 
colossal i Foi tal o triunfo al;. 
cançado pelo tenor, e o con4 
junto era tão homogenec que 

mais conter-se, em presene-; Cj,so nunCg ^sto, o público er 
cisco TVícnâcs. notável c&nsídi-" dft tn9,Íorl& dos ftIuiiost tntMtíi* ^ gutetl-se enr nidsss e, delivsnte 
co do foro da Capital, sendo, a rapaz uma digna correção, : fe2 "bisar" tôda a ópera 1 No 
este, pai do grande jornalista *; Paâsáram-se os dias, E momento em que me chamastet 
e poeta campineiro, Plínio bela tarde de verãos sendo fe-| (disse êle). entrava novamen- 
Mendes. que milita na impren- ■ riado sairam os rapazes a pas-i 
sa da Capital Federal e grande seio pelo campo. Iam sós. pois; 
colaborador do jornal o "Diá- 
rio do Povo". Mario Men 
des„ o "Plvo". como era co- 

te em cena. Até quando irá ; 
isto, Santo Deus?! Quando po- eram os grandes (maiores de deret descansar na minha ca- 

idadef. 'O sol ardente, e para 
ganhar a sombra convidativa 

nheoido na intimidade, estu- que os atraia a uma centena; 
dou as primeiras letras aqui em 
sua terra natal. Após, em 1905 
no Ginásio de Pouso Alegre 
(Estado de Minas Gerais), fa-* 

de metros dali. caminhavam, 
depressa. Um deles, tmnniden- 
temente, tinha a*cabpen des- 
coberta. De repente, tomado: 

zia preparatórios para escola de vertigem, vacila e cai. 
Politécnica, ocasião em que a- Alarmados ao ver por tetra 
prendeu rudimentos de músi- o companheiro, talvez Julgan- 
ca. do-o morto, largam os ramtzes 

Dentre seus mestres, um se a correr em direção ao Colé- 
tomou celebre: o padre Doni- gto. 
zetti Tavares de Lima, o San- De um momento para outro: 
to Vigário de Tambaú a quem viu-se sozinho, ao lado do co-; 

milhares de pessoas devem a lega dtsfalecido. e era êssel 
sua recuperação. Padre Donl-- justamente o que. dia- antes.; 
zetti foi seminarista de D. Ne- o tinha-imneitdo a, ur 
ri. Como viràm os leitores, era violência.- tão. contrár 
Campinas em Pouso Alegre. ' -eu- costumes e ao si 

Pois bem. O padre Donizetti ter. 
descendia de família de artis- Não hesitou. Cun 
tas, o que fez com que êle logo -ornou o rapaz nos br 
distinguisse no moço de Cam- bustoe e caminhou < 
pinas aptidões excepcionais mente nara casà. pena 
para o-canto pois era porta- eorho realmente ern. 1 
dor de magnífica voz. sávet um socorrer nro* 

O mestre, desde então pre- medlato. 
destinado à prática do bem. . Quando o diretói' e 
não deixou à margem o seu a- res;.-prevenidí». dirigis 
luno e fora das horas normais ■■■• 'ú.'.™' "é 

ma e dormir como qualquer j 
mortal?... Justo nesse momen- : 
to o teu chamado veio tirar- 
me de apuros e provar-me que 
sou simplesmente Mário. às 
voltas com a bactereologia, e 
que. provavelmente, nunca se* 
meterá na pele de "Rhada- 
mès" Chefe dns Guerreiros F 
gípcios!" 

"M B." continua: 
"... Foi por êsse tempo a : 4 

nauguração do nosso Teatre*. 
Municipal, com a Cia. Tltta- 
Ruffo. Durante as horar dei 
trabalho no Instituto Pasteurj 
a conversação recai quase sem-i 

o tinha-imneitdo n, um ato-de pre gôbre música e sôbre ol 
violência.- tão. contrários aow Ceiebre barítono. De uma vezi 
-eu- costumes e ao seu carn-f 0 Dr> perguntou ao dla-( 
ter. • • oípulo, quando êste se esfof- i 

Não hesitou. Curvando^se. çava para bem concluir um.-; 
'ornou o rapaz nos braços ro-; nrenarado:' "tíbrque razão não i 

ter. ' cípulo, quando êste se esfof- i 
Não hesitou. Curvando^se. çava para bem concluir um.; 

'ornou o rapaz nos braços ro-; preparado:1 " porque razão nâo | 
bustoe e caminhou corajosa-j cultiva o senhor a sua voz. que-i 
mente nara casà. pensando seri  — —■f—í. 
"orno realmente érn. indlspen- i é rara, já que tem tanto gosto ,j 
sãvet um socorra nronto e i-1 pela arte? "Respondeu-lhe. ! 
medlato. ■ ) Mário disse que julgar-se-ia \ 
. Quando o diretor e professo-; feliz de o fazer, se nao fosse ( 
res;.-prevenidr». dirigiartr-se a-| o receio de contrariar a fami-í 

lia. Tomou, então, o distinto luxiu e kvia uas nuiaa iiuvinuia , j «l„nn lia. Tomou, eniau, w —-* 
do Colégio, começou a lecionar^ iá o enMntroram a - professor: "Asseguro-lhe que, 

r«n«z de nnmninfts nnntln i enfermo. ]â q encontraram » l> mim não he- ao rapaz de Campinas aquilo j 
que éle necessitava para o a-.J 
períeiçoamento de sua voa -,, | 

Os progressos, do-, "Plvo"4fo.- » 
•am tais, que O padre nâo te- 
ve dúvidas em aconselhar o 

curtíssima distância, trazido j 
pelos braços vau '"s daquele a , 
quem êle desejara.fezer ma!"..." i 

E prossegue "MB.": 1 

"... Em agosto d" 1907 tendo i 
moço a viaja: para o alem mar prestado exame de m^ureza., 
afim de educar a sua voz. v ' Vel^ n?0 0 

Mas o "Plvo" era rapaz ex» ! matricülw-se na E n in ^o • 
ccsslvamente nervoso é por és-í, técnica Cartas suas■ 
se motivo sua eduçaçSo fica-', dessa época. PJ1"5® 

se se tratasse de mim, nao he- - 
sitaria um minuto, e ninguém 
me faria mais estar aqui em ; 
contato com os micróbios.." ! 

O maestro- L. ChiaífarelL.; 
um dos mais conceituados pro-, 
fessorea de música de Sao< 
Paulo, como de costume, apre-: 
sentou seus alunos em dois sa- 
raus musicais: 27 e 30 de ou-, 
tnbro. Mário foi convidado a 

ss».-» •ssrsísi.i •• SSÈ SK 
Sôbre Ale disse "M. B. (Mar-j "••• Residia cntáo na Capite' 

clana Mendes Barbosa) enq seu 0 prafe^o' Aiberiarts Monrai ..  j »v> YlaaitftlmAntífc - nilVtPnO H-* livro - Mario Mendes (Recor-. «>• CMualmente wvlndo Má- 
daefles)* - , / • i irio, ofereceu-Sé para encnmi- 

' ..Já começaram também 'os! "hâ-lc no osttfdo db ciuvtp' 
ensaios para as cerimonias dsi Çomecon 
Semana Santa; e me é perml-í -aulas n^sa,.ôes_da Casa Bevl 
tHo sair quatro vezes por ss«i laqua. Em Sfto Paulo, como no 
mana. Ora,, dtze-me se náo- é R10- í0) 

bom ter-se uma vos regular?! a}110 ^ 'J8 ,1^., 
As festas vâo ser Imponentes: slcft ® canto. No Rio. «eu ültl- 
qulnze músicos bons na orques- ; tno profeMor, o A, 
'ra. três tenor» (eu sou o prl- ^7^!We de faro. atonaelhou-o 
meiro de todos, imaslnal) do- > mais de uma-vez. a ir estuda j 
is baixos, dois sopranos, dois» ^ 

Cantou, na primeira noite, o f 
"Improviso da ôoera " André») 
Chemler". de Olordana O; 
auditório obri«ou-ò s repetir i 
\ imprensa paulista "íes então] 
grandes > -elogios ao,, cantor.; 
aludindo ao esperanço» porvir; 
que o aguardava se se dedicas-1 
se à arte. e insinuou ao Oo-j 
vèmo do Estado a oonvenlen-- 
cia de se aproveitar aquele ex-j 
oepcional talento. i 

B.Mário Mendes, o "P1vo"í 

recebeu centenas de cartas . e 
loglosas, notadamente as escri- 
tas por Lulgi Chiaffarelll. A 
gostino Cantú, F. Otero. 

A conselho do jornalista Gi 
lásio Pimenta, Mário começou-, 
por apresentar-se aos repre- 
sentantes do Governo do Esta- ; 
io. Fez-se. ouvir em uma-sim- 
ples audição realizada a 23 de 
novembro de 1911, no salão 
nobre do "Correio Paulistano". 
Obteve .entào, dos diretores do 
Pensionato Artístico de São 
Paulo, o compromisso de lhe 
,er concedido o auxilio neces- 
ario para -onclulr seus estu- 
ibs na Europa. 

A respeito, no dia 24, publi- 
uu, "O Diário Popular", a 
guinte nota: j 

" ...Perante numeroso e se- 
auditório realizou-se on- • 

.em, no salão nobre do "Cor- { 
relo Paulistano, a audição prOr 
movida pelo nosso colaborador; 
Gelásio Pimenta, para apre-, 
sentaçâo do jovem tenor pau-; 
lista Mário Mendes, natural 
de Campinas e sobrinho de 
Carlos Gomes, aos represen- 
tantes da imprensa e do mun- 
do oficial. Compareceram, eu- > 
tre outras pessoas: Dr Padua 
Sales. Secretário da Agricul- 
tura; dr. Washington Luiz. Se- 
cretário da Justiça; Dr. Car- 
tos Guimarães. Secretário do 
interior: Dr. Alttao Arantes. 
futuro secretário do Interior; 
Senadores drs. Gabriel Rezen- 
de e Luiz Pisa; Deputados drs. 
Freitas Vale. Júlio Prestes e 
Oliveira Ramos; Vereador dr. 
Armando Prado. dr. Samuel 
das Neves. dr. Luiz Silveira, 
Ir. Atonso Gualanás da Fon- 
;eca. Dr. Francisco Mendes. 
Edgat Nobre Campos, dr. Al- 
fredo Vieira dé Almeida. Sou- 
ze Lima. maestro Agostlno j 
Cantú. Dr- Wenceslau de; 
Queiroz. Augusto Barjona, Lin-» 
do chiaífareUI. Torquato Bas-. 
si. pires. Germano. Dr. Alvare e 
de Souza Queiroz, Guzzi, An- 
tônio Fonseca, Dr- Luiz Augus- 
to Pinto. Raul Cintra, Améri- 
co Vilares Barbosa. Otávio Ri- 
beiro Pinto e Vitruvio Mar- 
condes''. 

Quando Mário acabou de 
cantar, disseram Altino Aran- 
tes é Freitas Vale: "E' real- 
mente uma voz magnífica, que 
nrecisa ser aproveitada", e,' "o 
homem oode ir prenarando as 
malas" '; 

Finalmente a 5 de março. " 
éle partiu para a Itália, onde! 

realizaria aquele sonho aca- 
lentado desde a, Infância. 

- Mas. foi apenas1 um sonho. : 
pois na Itália; no Conservató- 
rio de Mllfto. êle não fez mais 
pue 3 meses de estudos, pois a 
78 de julho êle partiu para 
'unto do Senhor' 

No Brasil, a última homena- 
gem que lhe- prestaram, tal-: 

. vez tivesse sido aquele reqpe- 
■' ritnento n.o 3. de í.o de agos- 

'o'de 1913, quando Freitas Va- 
ie pedir que se Inserisse em 

. uta um voto de pesar pelo ía-( 
. eoimento prematuro de Má-j 

rio Mendes, pensionista artis-• 
rico do Estado. 

Foi êste mais um grande1 

■mpineiro que ficou no esque-i 
i"mento. 


